
 
 

 
  

   
SOJA – 17/06/2024 a 21/06/2024 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2023/24):  R$ 86,54/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 
Clima seco no leste do cinturão dos Estados 

Unidos traz volatilidade aos preços 

internacionais, mas Chicago fechou em queda de 

1,54% devido às excelentes condições das 

lavouras norte-americanas de 2024, que superam 

as de 2023. 

 

Fonte: CME/Group 

Conforme informado no dia 24/06, pelo 

Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(USDA), 97% da safra norte-americana já foi 

plantada.  

Esse percentual é inferior aos 99% colhido em 2023, 

mas superior à média dos últimos cinco anos, que é 

de 95%. Atualmente, 67% das lavouras são 

classificadas como boas ou excelentes, enquanto no 

mesmo período de 2023, esse percentual era de 

54%. Isso indica que a qualidade das lavouras deste 

ano está melhor que a do ano anterior. No entanto, 

as lavouras estão com as estimativas de condições 

menores que da semana passada, que foi de 70%, 

isso deve dar uma sustentação nos preços 

internacionais, pois o mercado continua atento a um 

possível clima mais seco no leste do cinturão dos 

EUA.  

Outro foco de atenção são as margens de 

esmagamento na China, que voltaram a ficar 

bastante baixas, podendo reduzir a demanda. 

 

Fonte: AgResource 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar teve uma alta de 1,06% na média semanal. 

Banco Central mantém taxa de juros em 10,5%, após 

sete cortes consecutivos na taxa básica de juros. 



 
 

 
  

   

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 

 
Os prêmios nos portos tiveram uma baixa de 3,70% 

na semana, mantendo-se próximo a média dos 

últimos 5 anos. Um possível arrefecimento da 

demanda motivado por uma menor margem de 

esmagamento chinesa, pode manter os prêmios de 

porto baixos. 

 

Fonte: CMA 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

 
Apesar da queda nos preços internacionais e nos 

prêmios de portos (-3,70%), a alta do dólar 

(+1,06%) ajudou a manter os preços nacionais 

estáveis e a média ponderada dos preços 

nacionais manteve-se R$ 121/sc. Essa média de 

preços ainda está bem abaixo da média de 2021 e 

2022. 

 

 Fonte: Conab. 

2.3.2. Safra Nacional. 
 

Com a colheita finalizada, a atenção se volta para os 

desafios climáticos enfrentados no Rio Grande do 

Sul, buscando avaliar a extensão dos prejuízos.  

A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) 

reduziu a estimativa de produtividade e produção, no 

Rio Grande do Sul em aproximadamente 1,7 milhão 

de toneladas.  

 

2.3.3. Exportações Nacionais. 

 
Segundo a Secretaria de Comércio Exterior 

(SECEX), as exportações nos 15 dias úteis de junho 

de 2024 foram de 10,99 milhões de toneladas. Com 

uma média diária de exportação de 732,75 mil 

toneladas. Esta média é 11,9% maior em relação às 

médias de maio de 2023.  

Com a média atual, as exportações de junho podem 

chegar a 15,39 milhões de toneladas, mas o line-up 

de junho estima uma exportação de 

aproximadamente 15,23 milhões de toneladas.  

As exportações totais até o 15 dia útil de junho é de 

61,20 milhões de toneladas. As exportações do ano 

de 2024 estão estimadas em 92,50 milhões de 

toneladas, mas, caso as exportações continuem 



 
 

 
  

   

aquecidas e subindo, as estimativas deverão ser 

atualizadas.  

O valor médio (US$/t.) das exportações de junho de 

2024 está 11,7% menor que no mesmo período de 

2023 e o preços. A queda no valor da tonelada de 

2023 para 2024 é motivada pela baixa dos preços 

internacionais, mas compensada em parte pelos 

aumentos dos prêmios de portos. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

Mercado climático agora tem preocupação com o La 

Niña? 

Segundo a NOAA, há 65% de probabilidade de 

ocorrência do fenômeno La Niña entre julho e 

setembro e 85% de chance entre outubro de 2024 

a janeiro de 2025. A presença de La Niña costuma 

trazer um clima frio e úmido para os Estados 

Unidos e condições secas para a América do Sul. 

Apesar disso, os Estados Unidos tiveram uma boa 

temporada de plantio este ano, e as perspectivas 

para a colheita da soja são muito favoráveis. Desde 

o final de maio, os preços das commodities 

agrícolas têm apresentado queda. 

 


